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1. INTRODUÇÃO 

 O único romance escrito por Oscar Wilde é de uma grandiosidade, 

considerada uma das melhores obras já escritas. O Retrato de Dorian Gray é uma 

obra de contexto psicológico por tratar questões acerca da corrupção da alma, a 

beleza eterna, relação da criatura e criador. Durante toda a obra Dorian Gray se 

confronta com os próprios pensamentos sendo ele mesmo o seu pior inimigo. 

Influenciado pelos belos argumentos de Lorde Henry se entrega aos vícios e 

prazeres de uma juventude livre e libertina. Em contrapartida, há a vã tentativa de 

Basil Hallward de mantê-lo no caminho da moral e virtude. 

Essa grandiosa obra recebeu algumas adaptações cinematográficas. O intuito 

desse trabalho é de analisar o aspecto da verossimilhança entre a obra original e a 

adaptação do cinema lançado em 2009 destacando algumas diferenças entre as 

duas variações. Vale ressaltar que quando uma obra é adaptada para o cinema não 

necessariamente deve seguir todo o contexto e conteúdo, ainda mais, por se tratar 

de uma adaptação há a opção de incluir um novo enredo e personagens na história. 

Há inúmeras diferenças entre a obra e a adaptação cinematográfica 

destacando alguns pontos. Num dos aspectos é como Lorde Henry conhece Dorian 

Gray, na obra original se sucede no ateliê do pintor Basil Hallward quando este pinta 

o quadro quando Dorian Gray chega no segundo capítulo; no filme Dorian Gray está 

acompanhado de Basil Hallward numa festa e Lorde Henry os surpreende para uma 

conversa. Vale ressaltar que no filme Lorde Henry sabia da história de Dorian Gray 

com relação aos seus familiares sendo que na obra original ele teve de fazer uma 

pesquisa acerca de seus antecedentes. Sem contar que Lorde Henry não teve uma 

filha na versão original, já no filme a filha dele se envolve com Dorian Gray. Há 

outros aspectos inverossímeis entre a obra original e o filme, neste trabalho será 

destacado três: o começo do enredo, a verossimilhança e diferença na descrição 

física e psicológica de Dorian Gray e a morte de Basil Hallward. 
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2. O COMEÇO DO ENREDO 

 

A versão cinematográfica 

 Comparando a história no livro na do cinema, o filme se inicia com Dorian 

Gray esfaqueando alguém e em seguida jogando um baú no rio. De inicio não se 

identifica de quem é o corpo mas posteriormente é revelado que é o pintor Basil 

Hallward a quem Dorian Gray assassina em facadas. Ressalta que uns dos recursos 

cinematográficos é o uso do flash back em retornar ao passado de uma cena já 

exibida. Portanto, após a cena de Dorian no rio o tempo retorna um ano no momento 

em que ele chega à Londres e fica vislumbrado com a cidade grande. 

 

A obra original 

 O pintor Basil Hallward se encontra em seu ateliê na companhia de seu velho 

amigo Lorde Henry retocando o retrato de Dorian Gray. Conforme o pintor se 

concentra na pintura e dedica a sua alma para a realização do quadro de Dorian 

Gray se inicia assim a admiração do pintor para com o jovem retratado.  

 

O pintor contemplava aquela forma bonita e graciosa que, com sua 
arte, espelhara com tamanha habilidade; um sorriso de prazer 
tomava-lhe o rosto, e parecia querer ficar. De repente, porém, 
levantando-se, cerrou os olhos e, com os dedos, foi cobrir as 
pálpebras, como a tentar aprisionar dentro do cérebro um sonho 
curioso, de que temia acordar. 

(WILDE, 201-, pp.4-5) 

 

 Lorde Henry fica curioso em saber da identidade do jovem rapaz que está 

sendo retratado, Basil Hallward descreve como conheceu Dorian Gray: 

 

─ A história é muito simples – disse o pintor, algum tempo depois. – 
Há dois meses, compareci a uma recepção na residência de Lady 
Brandon. Você sabe que nós, pobres artistas, temos que, de tempos 
em tempos, nos exibirmos em sociedade apenas para lembrar ao 
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público que não somos selvagens. De fraque e gravata branca – foi 
você quem m’o disse, um dia – qualquer pessoa, até mesmo um 
corretor de valores, consegue a fama de civilizado. Bem, eu estava na 
sala, já faziam uns dez minutos, conversando com umas matronas 
imensas, de trajar exagerado, e com uns acadêmicos entediantes, 
quando, de repente, tive consciência de que alguém me olhava. Dei 
meia-volta e, pela primeira vez, vi Dorian Gray. Quando nossos olhos 
se encontraram, senti-me empalidecer. Fui tomado por uma sensação 
curiosa, de terror. Sabia que me deparara, frente a frente, com 
alguém cuja personalidade, por si só tão fascinante, me absorveria, 
caso eu o permitisse, toda a natureza, toda a alma, minha própria 
arte, e eu não desejava influências extremas em minha vida. Você 
mesmo sabe, Harry, o quanto eu, por natureza, sou independente. 
Sempre fui meu próprio dono; sempre fui, pelo menos até encontrar 
Dorian Gray. E então... bem, mas eu não saberia explica-lo a você. 
Algo parecia dizer-me que eu me encontrava à beira de uma crise 
terrível em minha vida. Tomava-me a sensação estranha de que o 
Destino guardara, para mim, alegrias requintadas, tristezas 
requintadas. Fiquei com medo, virei-me para deixar a sala. Não foi 
por consciência que o fiz: foi por uma espécie de covardia. Não 
credito a mim mesmo a tentativa de escapar. 

(WILDE, 201-, pp.8-9) 

Palavras de Basil Hallward 

 

 Verifica-se no primeiro capítulo que há o discurso entre os dois amigos sobre 

a arte, o pintor justificando a razão de não querer expor a sua obra-prima e o outro 

contestando isso. Nota a idolatração do artista para com o retrato, principalmente 

com quem está sendo retratado. Basil Hallward venera Dorian Gray por sua beleza. 

 

─ Para mim, agora, ele é toda minha arte. Vez ou outra, Harry, eu 
penso que existem apenas duas eras importantes na história do 
mundo. A primeira é o aparecimento de um novo meio para a arte, e a 
segunda é o aparecimento de uma nova personalidade para a arte, 
também. O que a invenção da pintura a óleo foi para os venezianos, o 
rosto de Antinoo foi para a escultura grega dos últimos tempos, e o 
rosto de Dorian Gray o será um dia para mim. Não apenas porque é a 
partir dele que eu pinto, desenho ou traço meus esboços. É claro, eu 
faço tudo isso, mas, para mim, ele é muito mais que um modelo, que 
uma pose. E não posso dizer que esteja insatisfeito com o que fiz 
dele, e nem que a beleza dele seja tanta que seja impossível 
expressá-la. Não há nada que a arte não consiga expressar, e sei que 
o trabalho que venho fazendo, desde que conheci Dorian Gray, é um 
bom trabalho, o melhor de minha vida. De algum modo curioso, 
porém – não sei se você irá me entender -, a personalidade de Dorian 
sugeriu-me, na arte, uma maneira inteiramente nova, um modo de 
estilo inteiramente novo. Vejo as coisas de um modo diferente, penso 
nelas de um modo diferente. Posso agora, recriar a vida de uma 
maneira que antes de encontrava oculta dentro de mim. “Um sonho 
de forma em dias de razão.” Quem foi mesmo que disse isto? Não me 
lembro, mas é isto o que Dorian Gray tem representado para mim. A 
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mera presença visível deste garoto -, pois, para mim, ele é pouco 
mais que um garoto, embora tenha, na realidade, mais de vinte anos -
, a mera presença visível... Ah! Será que você percebe o significado 
de tudo isso? Ele define, para mim, inconsciente, as linhas de uma 
nova escola, uma escola que deverá conter toda a paixão do espírito 
romântico, toda a perfeição do espírito, grega. A harmonia de corpo e 
alma... é demais! Nós, em nossa loucura, os separamos, e 
inventamos um realismo vulgar, uma idealidade vazia, Harry, se você 
soubesse o que Dorian Gray representa para mim! Você se lembra 
daquela paisagem minha, pela qual Agnew fez uma oferta gigantesca, 
mas da qual eu não queria me desfazer? É uma das melhores coisas 
que já fiz. E por quê? Porque, enquanto a pintava, tinha Dorian Gray 
sentado a meu lado. Uma certa influência sutil passou dele para mim, 
e, pela primeira vez na vida, vi, naquele arboredo comum, a maravilha 
que sempre procurava, e jamais conseguira encontrar. 

(WILDE, 201-, pp.12-13) 

Palavras de Basil Hallward 

 

 Consequentemente, após tantos elogios ao jovem Dorian Gray, Lorde Henry 

ficou maravilhado com as descrições e sentiu curioso em conhece-lo para receio do 

pintor Basil que temia por isso. 

 

─ Dorian Gray é o amigo que mais prezo. É dotado de uma natureza 
simples e bela. A descrição de sua tia estava correta. Não tente 
influenciá-lo, sua influência seria nociva. O mundo é grande, e contém 
pessoas maravilhosas. Não tente tirar de mim a única pessoa que dá 
à minha arte todo o charme que ela porventura possua; minha vida, 
como artista, depende dele. Portanto, Harry, confio em você. 

(WILDE, 201-, p.16) 

Palavras de Basil Hallward 

 

 Conclui-se o primeiro capítulo com a chegada de Dorian Gray ao ateliê do 

pintor. 
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3. A VEROSSIMILHANÇA E DIFERENÇA NA DESCRIÇÃO FISIC A E 

PSICOLÓGICA DE DORIAN GRAY 

 

 Quando se contratam atores para interpretar personagens de obras literárias 

nem sempre corresponde à versão original. Dorian Gray no filme é moreno de 

cabelos lisos e olhos castanhos sendo que na versão original é loiro de cabelos 

cacheados de olhos azuis claros como se vê na imagem abaixo e na descrição do 

livro. 

 

 

Imagem de Dorian Gray no filme O Retrato de Dorian Gray, 2009 
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Lorde Henry olhou o rapazola. Era mesmo muito bonito, os lábios 
escarlates bem torneados, os olhos azuis, claros, os cabelos 
dourados, encaracolados. Havia algo, naquele rosto, que fazia com 
que se acreditasse nele imediatamente. Ali estava toda a candura e 
também a pureza passional da juventude. Sentia-se que o jovem se 
mantivera inatingido pelo mundo. Não era à toa que Basil Hallward o 
adorava. 

(WILDE, 201-, p.17) 

 

 Se na descrição física se difere em ambos, o aspecto psicológico se 

assemelha em alguns pontos: a influência de Lorde Henry sobre Dorian Gray e o 

encantamento pelo quadro intensificado pelo desejo de eterna beleza. 

 

─ Não sente agora. Um dia, quando estiver velho, enrugado, feio, 
quando o pensamento vier, com suas linhas, murchar-lhe a testa, e a 
paixão, com seu fogo medonho, vier cauterizar-lhe os lábios, você irá 
senti-lo, de modo terrível. Você, agora, aonde quer que vá, encanta o 
mundo. As coisas serão sempre assim?… Você tem um rosto lindo, 
maravilhoso, Sr. Gray. Não franza o cenho, pois é verdade. E a 
beleza é uma forma de genialidade; é, na verdade, mais elevada do 
que a genialidade, pois não carece de explicação. Pertence aos 
grandes fatos do mundo, como a luz do sol, a primavera, o reflexo 
das águas turvas, ou aquela concha de prata a que chamamos lua. 
Não pode ser questionada. Possui o direito divino de soberania. Os 
que a têm, ela os faz príncipes. Você ri? Pois não vai rir quando 
perdê-la! Vez que outra, as pessoas costumam dizer que a beleza é 
coisa superficial. Mesmo que o seja, não é, ao menos, tão superficial 
quanto o pensamento. A beleza, para mim, é a maravilha das 
maravilhas. Apenas as pessoas superficiais não julgam pelas 
aparências. O verdadeiro mistério do mundo é o visível, e não o 
invisível… É, Sr. Gray; os deuses foram bondosos com você. Mas, 
tudo o que os deuses dão, tiram rapidamente. Dispomos de apenas 
alguns poucos anos para vivermos com realidade, perfeição e 
plenitude. Quando a juventude se for, a beleza irá com ela, e você 
descobrirá, de repente, que não restaram triunfos por conquistar, ou 
terá que se contentar com os triunfos perversos que a memória do 
passado tornará ainda mais amargos que as derrotas. E cada mês 
que feneça, o fará aproximar-se, mais e mais, de algo medonho. O 
tempo tem inveja de você, e abre guerra contra seus lírios, suas 
rosas. Você ficará pálido, de bochechas fundas, de olhos opacos. 
Você sofrerá horrivelmente… Ah! Perceba a juventude enquanto a 
tem. Não esbanje os dias de ouro, dando ouvidos aos entediosos, 
tentando melhorar o fracasso sem esperanças, ou entregando sua 
vida ao ignorante, ao comum, ao vulgar, ideais doentios de nossa era. 
Viva! Viva a vida maravilhosa que está em você! Que nada se perca 
em você! Esteja sempre à procura de novas sensações! Não tenha 
medo de nada. Um novo hedonismo, eis o que deseja nosso século, e 
quem sabe você não será seu símbolo visível! Com a personalidade 
que tem, nada existe que não possa fazer. O mundo lhe pertence, por 
toda uma temporada… No momento em que o encontrei, percebi que 
você não tinha muita consciência do que era, do que, na verdade, 
pode vir a ser. Tanta coisa, em você, me encantou, que me senti na 
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obrigação de dizer-lhe algo que lhe diz respeito. Pensei, seria trágico 
que você se desperdiçasse, pois tão curta, tão curta será a duração 
de sua juventude! Ressecam as flores comuns da colina, mas 
reflorescem. O laburno, no mês de junho vindouro, será tão amarelo 
quanto o é hoje, e daqui a um mês, haverá muitos asteroides 
púrpuras na clematite. Mas jamais voltamos à juventude. A pulsação 
de alegria, que bate em nós aos vinte, preguiça. Nossos membros 
falham, nossos sentidos apodrecem. Nos degeneramos em fantoches 
repugnantes, assediados pela lembrança de paixões a que muito 
tememos, e pelas tentações exóticas a que não tivemos coragem de 
nos entregar. Juventude! Não existe nada no mundo, nada!, senão a 
juventude! 

(WILDE, 201-, pp.22-14) 

Palavras de Lorde Henry 

 

 Já nas palavras do filme: 

 

Eu te invejo.  

Tudo é possível para você já que tem duas coisas que valem a pena 
ter: beleza e juventude.  

(…)  

As pessoas morrem por bom-senso, Dorian.  

O momento perdido por vez.  

A vida é momento e não há futuro.  

Então sempre faça, queimar com a chama mais forte.  

(Filme O Retrato de Dorian Gray, 2009) 

Palavras de Lorde Henry 

 

Dorian Gray fica vislumbrado com a própria beleza e se inveja do quadro que 

permanecerá jovem e belo para sempre enquanto ele envelhecerá e perderá a 

beleza.  

 

Dorian não deu resposta; apenas, indiferente, passou pela frente do 
quadro. Quando o viu, recuou, e por um momento, de prazer, as 
maçãs do rosto empalideceram. Uma expressão de alegria brotou-lhe 
nos olhos, como se se houvesse reconhecido pela primeira vez. Ali 
ficou, imóvel, em cisma, com a leve consciência de que era a ele que 
Hallward se dirigia, sem que ele, entretanto, conseguisse captar o 
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significado daquelas palavras. A sensação da própria beleza brotava 
nele como uma revelação. Jamais a sentira antes. Os elogios de Basil 
Hallaward haviam soado, até então, meros exageros de amizade. 
Ouvira-os, rira deles, e os esquecera, que nem chegaram a 
influenciar-lhe a natureza. Depois, viera Lorde Henry Wotton, com 
aquele estranho panegírico sobre a juventude, com aquele alerta 
terrível a respeito da brevidade da juventude. Na ocasião, a coisa o 
fizera estremecer, e agora, de pé, ao contemplar a sombra do próprio 
encanto, a realidade plena da descrição o atravessava num raio. 
Claro, o dia chegaria em que seu rosto estaria enrugado, 
encarquilhado, os olhos fracos, sem cor, a graça do seu porte partida, 
deformada. O escarlate desvanecer-lhe-ia dos lábios, e o ouro furtar-
se-ia aos cabelos. A vida, que deveria construir-lhe a alma, 
desfigurar-lhe-ia o corpo. Ele seria horrível, repulsivo, solitário. 

(WILDE, 201-, p.26) 

 

 No filme Lorde Henry alerta Dorian Gray com relação ao seu retrato que 

sempre permanecerá belo e jovem enquanto ele envelhecerá.  

 

É até melhor que a realidade.  

Ele sempre será assim.  

No entanto, você, Sr. Gray, eu temo que não.  

Em tempo a mãe natureza virá depois do Pai Basil. 

(…)  

Por chamas ficamos marcados porque os deuses são cruéis e 
odiosos. 

(Filme O Retrato de Dorian Gray, 2009) 

Palavras de Lorde Henry 

 

 Dorian Gray sente inveja do próprio retrato, deseja tanto permanecer jovem e 

belo eternamente que prefere vender a própria alma ao invés de envelhecer e perder 

a beleza. 
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— Como é triste! Eu vou ficar velho, horrível, pavoroso. E este quadro 
permanecerá jovem, para sempre. Não envelhecerá um dia além 
desse dia específico de junho… Ah, se fosse o contrário! Se fosse eu 
a permanecer jovem para sempre, se fosse o quadro a envelhecer! 
Eu daria… eu daria tudo por isto! É isso mesmo, não há nada neste 
mundo que eu não daria em troca! Daria até mesmo minha alma! 

(WILDE, 201-, p.26) 

Palavras de Dorian Gray 

  

 Esse é o inicio da corrupção da alma de Dorian Gray que acomete todas as 

maldades, mas nada o atinge, como se fosse invencível, todas as maldades 

transferindo para o quadro e isso se denota tanto na obra quanto no filme. Dorian 

Gray possuía uma ingenuidade que aos poucos foi se corrompendo, primeiramente, 

pelos inúmeros comentários de Lorde Henry com o intuito proposital de desvirtuá-lo, 

marca bem evidente nas duas variações, e posteriormente, com os próprios desejos 

ocultos de imortalidade e juventude. Dorian Gray para Lorde Henry era uma 

experiência cientifica servindo como análise de estudo psicológico da alma, as 

consequências das ações para ele não importava como terminaria a história, mas 

seria de extrema importância em saber como terminar e permanecer como um 

espetáculo da perdição da alma humana. 
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4. A MORTE DE BASIL HALLWARD 

 

 Umas das diferenças marcantes e evidentes entre o filme e a obra original é a 

morte do pintor Basil Hallward. Vimos que no começo do filme Dorian Gray 

esfaqueia alguém e no decorrer das cenas descobrimos que a vitima é Basil 

Hallward. Antes de adentrar no assassínio do pintor há a representação da relação 

entre o criador e a criatura, e isso se demonstra em toda a obra mas não se 

evidencia muito no filme. Basil Hallward simboliza o criador já que foi o autor do 

retrato, Dorian Gray simboliza a criatura por causa do seu retrato e por ter trocado a 

sua alma pela juventude eterna, pois, é como se fosse o pintor fosse um deus que 

desse poderes para que Dorian Gray pudesse transferir suas maldades par ao 

quadro e se manter intacto. A morte do pintor é o rompimento desse vinculo já que 

posteriormente surge o arrependimento tardio, o peso na alma e a vontade de 

destruir o quadro.  

 Dorian Gray logo que percebeu a deformação do quadro causada pela 

crueldade de seus atos o esconde no sótão de sua casa e não deixa mais ninguém 

vê-lo, muito menos o próprio pintor do retrato. O grande segredo maligno e a 

corrupção da alma se escondem no quadro, a cada ato de maldade ou passagem do 

tempo é o quadro que sofre as interferências. Tanto na obra quanto no final há um 

intervalo de 18 anos para mostrar como a passagem do tempo não interferiu a 

Dorian Gray que enquanto os outros envelheceram ele continua o mesmo jovem e 

belo. A diferença é que na versão original Basil Hallward envelhece juntamente com 

os outros enquanto que no filme ele falece um ano após o surgimento do jovem à 

Londres. 

 Basil Hallward se torna famoso por suas pinturas, a sua obra-prima é o retrato 

de Dorian Gray, de inicio não era seu intuito de expô-lo tanto que presenteia o 

quadro ao jovem, mas como recebe um convite de participar de uma exposição em 

Paris e sente vontade de incluir o quadro por ter sido o seu melhor trabalho. Na 

primeira vez que o pintor pede permissão a Dorian seu pedido é negado, 

posteriormente, é revelado o grande segredo e o eterno jovem revela a sua 
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verdadeira face à Basil que fica horrorizado e incrédulo com o que vê, pois, 

anteriormente não acreditava que Dorian fosse capaz de inúmeras maldades. 

 

Dorian Gray olhou para o quadro e, de repente, tomou-o um 
sentimento incontrolável de ódio por Basil Hallward, como se fora 
insinuado pela imagem na tela, sussurrado a seus ouvidos por 
aqueles lábios escarninhos. As loucas paixões de um animal 
perseguido revolveram-lhe no interior, e ele abominou o homem ali 
sentado à mesa, mais do que jamais abominara algo na vida. 
Alucinado, olhou ao redor. Em cima da arca pintada, diante dele, algo 
reluzia. O olho foi até lá. Dorian sabia o que era; era a faca que 
trouxera para cima, alguns dias atrás, para cortar um pedaço de 
corda, e se esquecera de levar embora. Devagar, caminhou naquela 
direção e, ao fazê-lo, passou por Hallward. Assim que chegou atrás 
dele, apanhou a faca e virou-se. Hallward mexeu-se na cadeira, como 
se fosse levantar. Rápido, Dorian avançou, cravou a faca na veia 
espessa que passa atrás do ouvido, apertou a cabeça daquele 
homem contra a mesa, e estocou, estocou. 

Houve um ronco abafado, e o som horrível de alguém afogado em 
sangue. Por três vezes, aqueles braços estendidos esticaram-se, 
convulsivos, e acenaram, ao ar, mãos grotescas, de dedos 
endurecidos. Dorian esfaqueou-o duas vezes mais, mas o homem 
não se moveu. Algo começou a pingar no chão, Dorian esperou um 
pouco mais, ainda a comprimir aquela cabeça para baixo. Depois, 
jogou a faca na mesa, e pôs-se a escutar. 

(WILDE, 201-, pp.152-153) 

 

 A partir desse momento que se evidencia a diferença entre a versão original e 

a adaptação do cinema. No filme Dorian Gray coloca as roupas ensanguentadas do 

pintor juntamente com seu corpo dentro do baú e os joga no rio que posteriormente 

é encontrado. Nunca foi descoberto o verdadeiro autor do crime, Dorian temia ser 

punido tanto que na obra encontrou uma maneira de não ser identificado.  

 

— Mas você tem que se envolver, de algum modo. Espere, espere 
um pouco. Escute. Apenas escute, Allan. Tudo o que eu lhe peço é 
para realizar uma experiência científica. Você frequenta hospitais, 
mortuários, e os horrores que faz não o abalam. Se você encontrasse 
este homem, numa sala de dissecação ou num laboratório fétido, 
deitado numa mesa de chumbo, com aquelas canaletas vermelhas 
esvaziadas para permitir a circulação do sangue, você o consideraria 
um tema admirável. Não mexeria um fio de cabelo sequer, não 
pensaria estar fazendo algo de errado. Pelo contrário, é provável que 
se sentisse beneficiando a raça humana, ou aumentando a soma de 
conhecimento no mundo, ou gratificando a curiosidade intelectual, ou 
algo do gênero. Quero que você faça apenas o que, antes, já fez com 
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frequência. Na verdade, destruir um corpo deve ser bem menos 
pavoroso do que o trabalho que está acostumado a fazer. E, lembre-
se, esta é a única prova contra mim. Se for descoberta, estou perdido, 
e será descoberta, com certeza, se você não me ajudar. 

(WILDE, 201-, pp.162-163) 

Palavras de Dorian Gray 

 

 Sem o corpo não há provas que houve um assassinato mesmo que 

desconfiem do desaparecimento do pintor. 

 

— Ainda se comenta o desaparecimento de Basil. Coitado! 

Dorian serviu-se de um pouco de vinho e franziu o sobrecenho. 

— A esta altura, pensei que já estivessem cansados do assunto. 

— Meu caro menino, o assunto está em pauta há seis semanas, e o 
povo britânico não está apto a uma fadiga mental superior a um 
tópico a cada três meses. Em dias recentes, porém, tem tido sorte. 
Tiveram o caso do meu próprio divórcio, e o suicidio de Alan 
Campbell. E agora, o desaparecimento misterioso de um artista. A 
Scotland Yard ainda insiste que o homem de casaco cinzento que 
embarcou para Paris no trem da meia-noite, no dia nove de 
novembro, era mesmo o pobre Basil, mas a polícia francesa declara 
que Basil não desembarcou em Paris. Suponho que, dentro de uma 
semana, seremos informados que Basil foi visto em São Francisco. 
Parece estranho, mas, sempre que alguém desaparece, é visto em 
São Francisco, dizem. Deve ser uma cidade maravilhosa, e possuir 
todos os atrativos de um mundo futuro. 

(WILDE, 201-. p.202) 

Diálogo entre Lorde Henry e Dorian Gray 

 

 Conclui-se que no final da história Dorian Gray se arrepende por todos os 

seus crimes e cansado com a sua antiga vida destrói o quadro, nas duas versões é 

ele mesmo quem toma a ação, consequência disso, o retrato volta a ficar jovem e 

belo, e Dorian Gray morre envelhecido e feio. 
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